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RESUMO 

O objetivo desse estudo foi identificar os sentimentos e emoções de produtores familiares sobre 

a importância das cooperativas e associações para a comercialização de alimentos em cadeias 

curtas. Oito entrevistas com produtores rurais foram realizadas em 2023 e transcritas buscando 

identificar as emoções e sentimentos envolvidos em cada opinião. Essas opiniões foram 

analisadas por meio da Análise de Sentimentos que utiliza técnicas de mineração de opinião 

aplicando a Inteligência Artificial para decifrar aspectos da linguagem natural. Utilizou-se o 

pacote Syuzhet incluso no Rbase, através da interface do Rstudio. Os resultados sugerem que a 

maior parte dos produtores apresentam sentimentos positivos referentes a participação em 

cooperativas e associações. As principais emoções encontradas foram a confiança e o nojo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A participação em cooperativas e associações é fundamental para a eficiência técnica 

dos agricultores familiares, já que aprimora a capacidade técnica dos agricultores em 

comercializar sua produção e melhora a qualidade de vida do produtor (Costa; Vizcaino, 2020).  

Cerca de 48% do que é produzido no campo tem alguma participação do cooperativismo 

principalmente nas regiões Sul e Sudeste do país, mas apenas 11,4% dos estabelecimentos 

agropecuários estão associados a cooperativas, indicando o desafio de disseminar o papel das 

cooperativas entre os agricultores (IBGE, 2017).  

Para os agricultores familiares que comercializam em cadeias curtas, ou seja, 

diretamente para o consumidor, a participação em cooperativas e associações contribui para o 

aumento da diversificação produtiva, o acesso às práticas sustentáveis e inovadoras (Halloran; 

Archer, 2008), a redução dos custos de produção (Izidoro et al., 2021) e a inclusão em novos 

canais de comercialização (Hoang, 2021; Sellitto; Vial; Viegas, 2018). No entanto, há indícios 

de que os agricultores não possuem um relacionamento de confiança na gestão de suas 

cooperativas e associações o que impede o avanço das relações colaborativas e associativas nas 

cadeias curtas (Kurtsal et al. 2020). De acordo com Polman (2013) uma parte importante da 

cooperação envolve objetivos pessoais guiados pelas emoções dos participantes que podem 

refletir na capacidade de dar e receber recursos pessoais, impactando negativamente nas trocas 

entre os associados ou cooperados, reduzindo a confiança nas relações. 

Portanto, uma forma de contribuir com a literatura sobre o cooperativismo na agricultura 

familiar é identificar as emoções e sentimentos dos produtores sobre a participação do agricultor 

em associações e cooperativas. Para tanto, realizou-se oito entrevistas qualitativas com 

produtores de hortaliças do Assentamento Rural Itamarati, localizado em Ponta Porã, no estado 

de Mato Grosso do Sul. Durante a entrevista os produtores responderam a seguinte questão: 

“Qual a importância das cooperativas e associações para a comercialização de alimentos da 

agricultura familiar em cadeias curtas”. As respostas dos participantes foram transcritas e 

traduzidas para o inglês através do Google Translate e submetidas a Análise de Sentimentos ou 

Mineração de Opinião, que se refere a uma forma de mineração de textos que aplica a 

inteligência artificial para decifrar aspectos da linguagem natural com a finalidade de revelar 

opiniões sobre temas específicos (Gonçalves; Almeida, 2022). A análise foi realizada pelo 

software RStudio integrado ao R base para a execução do pacote Syuzhet, que utiliza o 

dicionário léxico de sentimentos NRC. O NRC se refere a uma lista de palavras em inglês e 
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suas associações com oito emoções (raiva, medo, antecipação, confiança, surpresa, tristeza, 

alegria e repulsa) e dois sentimentos (negativo e positivo). 

 

2 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS DADOS 

 

A partir das entrevistas qualitativas, foi elaborado o Quadro 1, com as respectivas 

opiniões dos agricultores familiares. 

 

Quadro 1: Síntese das entrevistas realizadas 

ID 

Descrição “Qual a importância das cooperativas e associações para a comercialização 

de alimentos da agricultura familiar em cadeias curtas” 

Produtor 1 

Com certeza a participação em associações e cooperativas, ajuda muito 

na comercialização. Pois produzir e vender sobrecarrega o produtor. E isso reflete na 

produção, pois você não consegue produzir com qualidade, porque está 

sobrecarregado pensando onde vai comercializar, qual o preço a vender e como vai 

produzir. 

Produtor 2 

Eu não acredito em cooperativas ou associações, faço parte de uma, mas me sinto 

desvalorizado. As vezes sofremos até falta de respeito lá. Eu entrego apenas um 

produto na cooperativa, pra mim o preço pago por eles é relativamente bom. Mas 

quando penso no preço que eles recebem pelo meu produto, não acho legal pois estão 

ganhando me cima do nosso trabalho.  

Produtor 3 

Para mim as cooperativas não servem de nada. Primeiro porque não querem pegar meus 

produtos. Segundo, quando pegam compra muito barato.  

Produtor 4 

Eu acho importante os produtores participarem de cooperativas e associações, mas eu 

não participo pois até hoje nunca me encaixei em nenhuma.  

Produtor 5 

Eu discordo que participar de cooperativas ou associações podem ajudar na 

comercialização. Porque assim é um povo muito desunido. Muito traiçoeiro.  Cada 

um pensa apenas em si mesmo, se puder prejudicar o outro para o outro parar de 

entregar em um lugar, ele prejudica. 

Produtor 6 

Com certeza a participação em associações e cooperativas, ajuda muito 

na comercialização. Principalmente quando você está cheio de atribuições, cuidando 

sozinho da produção. Então, se tem uma cooperativa, fazendo a parte da venda. É 

isso, é superimportante. 

Produtor 7 

Acho muito importante, mas a cooperação entre os produtores e os elos da cadeia são 

fundamentais, trazem muita vantagem.  

Produtor 8 

Eu acho que a cooperativas tem sua importância, mas eu acredito que participar delas 

não faz tanta diferença na comercialização. Muito produtores que participam 

reclamam pois não sentem que a cooperativa faz tudo o que pode, acho que na 

verdade mais amarra o produtor do que oferece um suporte para ele.  

Fonte: os autores. 

 

Os resultados apresentados no Gráfico 1, demonstram a predominância de sentimentos 

positivos referente a importância das cooperativas e associações para a comercialização de 

alimentos em cadeias curtas da agricultura familiar. Não obstante, pode-se identificar a 

caracterização destes sentimentos positivos e negativos a partir da análise das emoções. As emoções 
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determinantes forma identificadas a partir da frequência de palavras que indicam as emoções. Logo, 

foram identificadas 12 palavras que demonstram confiança e 7 palavras que indicam o nojo. 

A confiança é um dos pilares do cooperativismo pois desponta como um elemento 

determinante do grau de adesão e comprometimento com os esforços empreendidos pelos pares 

(Bertolin, 2008). Segundo Lorenzen (1998) essa confiança nas cooperativas é construída 

quando os participantes sentem que estão na direção a metas comuns, com liberdade para 

representar seus interesses e participarem de diálogo franco e aberto. No entanto, o nojo indica 

que os participantes que expressaram essa emoção não estão dispostos a compartilhar seus 

recursos pessoais, como conhecimento, comunicação, trocas relacionais com o grupo à qual 

pertence. Logo, segundo Polman (2013) o nojo tem efeito específico na disposição das pessoas 

em dar e receber recursos partilhados, dificultando as experiências colaborativas e cooperação. 

 

Gráfico 1- Análise de sentimentos e emoções 

 

Fonte: Resultados da pesquisa (2023). 

 

3 CONCLUSÕES 

 

Os resultados demonstram que os agricultores familiares entrevistados do Assentamento 

Rural Itamarati apresentam sentimentos positivos sobre a importância das cooperativas e 

associações para a comercialização de alimentos em cadeias curtas. Esses resultados sugerem 
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que um possível incentivo para o desenvolvimento das cooperativas ali instaladas pode ocorrer 

a partir das relações sociais que desenvolvam a confiança entre os participantes. No entanto, os 

resultados também indicam que os sentimentos negativos surgem em virtude de emoções de 

nojo que podem dificultar o compartilhamento de recursos pessoais.  
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